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Durante sete anos, a faculdade em que eu estivera lecionando esteve sob a chefia do Senhor Kronmeyer. Como Diretor ele era autocrático - na opinião de todos -, porém tinha as qualidades pessoais necessárias para infundir respeito, obediência e lealdade. Ele criou e impôs todas as normas, regulamentos e políticas (que não eram do dominio da Direcção) em quase todos os seus mínimos detalhes. Ele estava disposto a assumir completa responsabilidade, não apenas por seus atos, mas por aqueles de todos os seus professores, enquanto eles estivessem dentro dos limites bem definidos de suas políticas. Como resultado, a faculdade em seu todo era sempre cuidadosa em aderir estritamente aos seus desejos. Ele pode ser mais bem descrito como um autocrata patemalista.

Os métodos do sr. Kronmeyer deixavam pouca margem para a especulacão dos professores sobre experimentação, liberdade de ensino e gestão dos alunos, porém proporcionava um ambiente no qual todos, tanto professores como alunos, sabiam, exatamente o que se esperava.

Apesar disso, ou talvez por causa disso, (ou seja, da filosofia de chefia do Sr. Kronmeyer), o moral da faculdade era geralmente elevado e as faltas dos alunos eram reduzidas durante o seu mandato. A seguinte declaração de um de meus colegas resume de modo apropriado os sentimentos geralmente expressas pela faculdade e podem servir de indicaçao sobre seu desempenho:

Lecionei aqui durante quatorze anos sob quatro Diretores. Houve épocas em que dejesei matar o velho rubugento, mas ele sempre sabia o que era melhor fazer. Eu não me importava que me dissessem o que fazer, quando fazê-lo, e como fazê-lo porque eu sabia sempre o meu lugar. Tentei sempre trabalhar bem, porque sabia que podia confiar nele. Gostaria novamente de leccionar sob sua direcção.

As atitudes podiam ser, em geral, chamadas de passivas, subservientes, respeitosas, dependentes e, como sugere o comentário do meu colega, ambivalentes. Perguntei a dez professores se eles pensavam que os seus métodos prejudicavam o ensino. Apenas quatro deles acreditavam que a qualidade de seu ensino poderia ter sido melhor em um ambiente menos limitador.

Praticamente todos os contatos profissionais entre a administração e a faculdade tinham origem nos cargos mais elevados. Os professores raramente comunicavam com o Diretor - exceto quando surgia algum problema especial que exigia o seu auxílio. O Sr. Kronmeyer mantinha sempre a distancia no seu cargo, mas com frequencia visitava socialmente os lares dos membros da faculdade.

Não é facil descrever o nível em que uma faculdade está funcionando, e a sua eficiência é muitas vezes deduzida a partir de um certo numero de provas estatísticas de obediência às normas. As medições de pontualidade e faltas indicavam que não houvia atrasos sem justificativo por parte dos professores e as faltas dos mesmos estivam, em média, em duas por ano escolar. Os resultados escolares, medidos em termos de percentagem, de formandos que se matricularam em escolas superiores e em percentagem dos formados em escola superior até a presente data, estivam acima da média para o municipio

0 sr. Kronmeyer morreu subitamente no final da Primavera, no ano passado. Ele foi substituido no início do semestre do Outono pelo sr. Cosgrove, que tinha varios anos de prática como assistente de Direcção numa faculdade de outra cidade. Ele fora escolhido entre muitos candidatos. Eu, juntamente com outros membros da faculdade, vi-o pela primeira vez na primeira reunião geral da faculdade, no semestre do Outono.

Nessa reunião, o sr. Cosgrove expressou daramente uma forte crença nos princípios de uma administração democrática. Ele disse que os objectivos da educação moderna podiam ser melhor atingidos através de um esforço cooperativo entre a administração e o corpo docente. A seguir, salientou vários assuntos relacionados com orçamento, programação e outros, anteriormente resolvidos pelo sr. Kronmeyer, para os quais ele estava reservando um papel importante para a tomada de decisões por parte do corpo docente. De modo específico, mostrou que o corpo docente, devido ao seu conhecimento íntimo das necessidades do ensino, poderia estar em melhor posição para alocar fundos para compra de livros e equipamento, se eles conseguissem, em conjunto exprimir as suas necessidades e preferências, bem como resolver certas prioridades. Ele sugeriu que o corpo docente poderia também querer exercer algumas actividades educativas especiais ou inovadoras, tais como a organização de grupos de estudo especiais com alunos com interesses identicos. Ele ofereceu-se para ajudar tais actividades através de dispositivos administrativos, se fosse necessaria a ajuda.

Disse também que não somente achava desejável aquela cooperação entre o corpo docente e a administração, como também queria tomar realidade uma verdadeira participação dos alunos na administração. Ele solicitou a cooperação da faculdade para alcançar tal objectivo. Ao concluir a reunião, o sr. Cosgrove pediu ao corpo docente para dar alguma atenção a estes assuntos antes da próxima reunião, na qual poderiam ser debatidos.

Duas semanas depois, na reunião seguinte do corpo docente, o sr. Cosgrove pediu para debater os temas previamente mencionados, mas os presentes não estavam disponíveis para o debate. Ele tentou provocar um debate mencionando várias alternativas, porém mesmo assim não houve debate. Solicitou então que se fizesse uma votação para cada proposta. 0 corpo docente votou quase unânimemente no sentido de rejeitar cada proposta e vários professores exprimiram abertamente a crença de que o sr. Cosgrove devia tratar pessoalmente desses problemas, como o fazia o sr. Kronmeyer. A reunião foi interrompida e muitos dos professores tornaram a reunir-se de modo informal, com excepção do sr. Cosgrove, na sala de estar dos professores. 0 seus comentários deram ênfase a vários assuntos, porém, o tema mais comentado foi o sentimento de que os tópicos para os quais o Sr. Cosgrove desejava a cooperaçao do corpo docente (os orcamentos e a programação) não eram assuntos para serem decididos pelo corpo docente. Tais assuntos representavam uma carga que o Director teria de suportar, como o fizeram os seus predecessores. Ele deveria tentar afastar esses deveres do corpo docente. 0 moral estava baixo. Disse um professor: "Quando me pagarem um salário de Director, farei o trabalho de um Director mas não antes".

0 sr. Cosgrove não fez designações específicas dos deveres extracurriculares do corpo docente nesta reunião. Limitou-se a prevenir todos os professores de que deveriam continuar a comparecer às assembleias e reuniões, serem pontuais etc. Porém, a cooperação esperada não se materializou: somente cerca de um quinto dos professores compareciam às assembleias - o minimo suficiente para manter a ordem; apenas a metade ou dois tercos compareciam às reuniões da escola; os professores chegavam à escola apenas alguns minutos antes das aulas começarem, e frequentemente saiam da escola mais cedo, antes de os transportes escolares ficarem lotados. Somente três professores continuavam a fiscalizar os pátios da escola durante as horas de recreio.

Perguntas

1. Analise e compare os relacionamentos do Sr. Kronmeyer e do Sr. Cosgrove com o corpo docente da escola, numa perspectiva do comportamento do líder de uma equipa de trabalho (ver “Eficácia e Ineficácia das Equipas” no módulo “Dinâmica de Grupos”).
2. 0 que deverá o sr. Cosgrove fazer, para melhorar as coisas?
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